
 

 

 

SEGUNDO SIMULADO 2020 – LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS 
 
01. (Enem) 

 
 
O argumento presente na charge consiste em uma metáfora relativa à teoria evolucionista e 
ao desenvolvimento tecnológico. Considerando o contexto apresentado, verifica-se que o 
impacto tecnológico pode ocasionar 
 
a) o surgimento de um homem dependente de um novo modelo tecnológico. 
b) a mudança do homem em razão dos novos inventos que destroem sua realidade. 
c) a problemática social de grande exclusão digital a partir da interferência da máquina. 
d) a invenção de equipamentos que dificultam o trabalho do homem, em sua esfera social. 
e) o retrocesso do desenvolvimento do homem em face da criação de ferramentas como lança, 
máquina e computador. 
 
 
02. (Enem) Texto I 
Entrevistadora – eu vou conversar aqui com a professora A. D. ... o português então não é uma 
língua difícil? 
Professora – olha se você parte do princípio... que a língua portuguesa não é só regras 
gramaticais... não se você se apaixona pela língua que você... já domina que você já fala ao 
chegar na escola se o teu professor cativa você a ler obras da literatura. ... obras da/dos meios 
de comunicação... se você tem acesso a revistas... é... a livros didáticos... a... livros de literatura 
o mais formal o e/o difícil é porque a escola transforma como eu já disse as aulas de língua 
portuguesa em análises gramaticais. 
 
Texto II 
Entrevistadora – Vou conversar com a professora A. D. O português é uma língua difícil? 
Professora – Não, se você parte do princípio que a língua portuguesa não é só regras gramaticais. 
Ao chegar à escola, o aluno já domina e fala a língua. Se o professor motivá-lo a ler obras 
literárias, e se tem acesso a revistas, a livros didáticos, você se apaixona pela língua. O que torna 
difícil é que a escola transforma as aulas de língua portuguesa em análises gramaticais. 
 

MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 
2001 (adaptado). 

 



 

 

 

O Texto I é a transcrição de uma entrevista concedida por uma professora de português a um 
programa de rádio. O Texto II é a adaptação dessa entrevista para a modalidade escrita. Em 
comum, esses textos 
 
a) apresentam ocorrências de hesitações e reformulações. 
b) são modelos de emprego de regras gramaticais. 
c) são exemplos de uso não planejado da língua. 
d) apresentam marcas da linguagem literária. 
e) são amostras do português culto urbano. 
 
 
03. (Enem) TEXTO I 
A característica da oralidade radiofônica, então, seria aquela que propõe a diálogo com o 
ouvinte: a simplicidade, no sentido da escolha lexical; a concisão e coerência, que se traduzem 
em um texto curto, em linguagem coloquial e com organização direta; e o ritmo, marcado pelo 
locutor, que deve ser o mais natural (do diálogo). É esta a organização que vai “reger” a 
veiculação da mensagem, seja ela interpretada ou de improviso, com objetivo de dar melodia à 
transmissão oral, dar emoção, personalidade ao relato de fato. VELHO, A.P.M. A linguagem do 
rádio multimídia. 
 

Disponível em www.bocc.ubi.pt. Acesso em 27 de fev. 2012 
 
TEXTO II 
A dois passos do Paraíso 
A rádio Atividade leva até vocês 
Mais um programa da séria série 
“Dedique uma canção a quem você ama” 
Eu tenho aqui em minhas mãos uma carta 
Uma carta d’uma ouvinte que nos escreve 
E assina com o singelo pseudônimo de “Mariposa Apaixonada de Guadalupe” 
Ela nos conta que no dia que seria 
O dia mais feliz da sua vida 
Arlindo Orlando, seu noivo 
Um caminhoneiro conhecido da pequena e 
Pacata cidade de Miracema do Norte 
Fugiu, desapareceu, escafedeu-se 
Oh! Alindo Orlando volte 
Onde quer que você se encontre 
Volte para o seio de sua amada 
Ela espera ver aquele caminhão voltando 
De faróis baixos e para choque-duro... 
 

BLITZ. Disponível em http://letras.terra.com.br. Acesso em 28 fev. 2012 (fragmento) 
 
 
 
 
 



 

 

 

Em relação ao Texto I, que analisa a linguagem do rádio, o Texto II apresenta, em uma letra 
de canção, 
 
a) Estilo simples e marcado pela interlocução com o receptor, típico da comunicação radiofônica. 
b) Lirismo na abordagem do problema, o que afasta de uma possível situação real de 
comunicação radiofônica. 
c) Marcação rítmica dos versos, o que evidencia o fato de o texto pertencer a uma modalidade 
de comunicação diferente da radiofônica. 
d) Direcionamento do texto a um ouvinte específico, divergindo da finalidade de comunicação 
do rádio, que é atingir as massas. 
e) Objetividade na linguagem caracterizada pela ocorrência rara de adjetivos, de modo a 
diminuir as marcas de subjetividade do locutor. 
 
 
04. (Enem) O homem disse, Está a chover, e depois, Quem é você, Não sou daqui, Anda à procura 
de comida, Sim, há quatro dias que não comemos, E como sabe que são quatro dias, É um cálculo, 
Está sozinha, Estou com o meu marido e uns companheiros, Quantos são, Ao todo, sete; Se estão 
a pensar em ficar conosco, tirem daí o sentido, já somos muitos, Só estamos de passagem, Donde 
vêm, Estivemos internados desde que a cegueira começou, Ah, sim, a quarentena, não serviu de 
nada. Porque diz isso, Deixaram-nos sair, Houve um incêndio e nesse momento percebemos que 
os soldados que nos vigiavam tinham desaparecido, E saíram, Sim, Os vossos soldados devem 
ter sido dos últimos a cegar, toda a gente está cega, Toda a gente, a cidade toda, o país, 
 

SARAMAGO, J. Ensaio sobre a cegueira. São Paulo: Cia. das Letras. 1995. 
 
A cena retrata as experiências das personagens em um país atingido por uma epidemia. No 
diálogo, a violação de determinadas regras de pontuação 
 
a) revela uma incompatibilidade entre o sistema de pontuação convencional e a produção do 
gênero romance. 
b) provoca uma leitura equivocada das frases interrogativas e prejudica a verossimilhança. 
c) singulariza o estilo do autor e auxilia na representação do ambiente caótico. 
d) representa uma exceção às regras do sistema de pontuação canônica. 
e) colabora para a construção da identidade do narrador pouco escolarizado. 
 
 
05. (Enem) 
 

 
 



 

 

 

O efeito de sentido da charge é provocado pela combinação de informações visuais e recursos 
linguísticos. No contexto da ilustração, a frase proferida recorre à 
 
a) polissemia, ou seja, aos múltiplos sentidos da expressão “rede social” para transmitir a ideia 
que pretende veicular. 
b) ironia para conferir um novo significado ao termo “outra coisa”. 
c) homonímia para opor, a partir do advérbio de lugar, o espaço da população pobre e o espaço 
da população rica. 
d) personificação para opor o mundo real pobre ao mundo virtual rico. 
e) antonímia para comparar a rede mundial de computadores com a rede caseira de descanso 
da família. 
 
 
06. (Enem) Romanos usavam redes sociais há dois mil anos, diz livro 
Ao tuitar ou comentar em baixo do post de um de seus vários amigos no Facebook, você 
provavelmente se sente privilegiado por viver em um tempo na história em que é possível 
alcançar de forma imediata uma vasta rede de contatos por meio de um simples clique no botão 
“enviar”. Você talvez também reflita sobre como as gerações passadas puderam viver sem 
mídias sociais, desprovidas da capacidade de verem e serem vistas, de receber, gerar e interagir 
com uma imensa carga de informações. Mas o que você talvez não saiba é que os seres humanos 
usam ferramentas de interação social há mais de dois mil anos. É o que afirma Tom Standage, 
autor do livro Writing on the Wall – Social Media, The first 2.000 Years (Escrevendo no mural – 
mídias sociais, os primeiros 2 mil anos, em tradução livre). 
Segundo Standage, Marco Túlio Cícero, filósofo e político romano, teria sido, junto com outros 
membros da elite romana, precursor do uso de redes sociais. O autor relata como Cícero usava 
um escravo, que posteriormente tornou-se seu escriba, para redigir mensagens em rolos de 
papiro que eram enviados a uma espécie de rede de contatos. Estas pessoas, por sua vez, 
copiavam seu texto, acrescentavam seus próprios comentários e repassavam adiante. “Hoje 
temos computadores e banda larga, mas os romanos tinham escravos e escribas que 
transmitiam suas mensagens”, disse Stand age à BBC Brasil. “Membros da elite romana 
escreviam entre si constantemente, comentando sobre as últimas movimentações políticas e 
expressando opiniões”. 
Além do papiro, outra plataforma comumente utilizada pelos romanos era uma tábua de cera 
do tamanho e da forma de um tablet moderno, em que escreviam recados, perguntas ou 
transmitiam os principais pontos da acta diurna, um “jornal” exposto diariamente no Fórum de 
Roma. Essa tábua, o “iPad da Roma Antiga”, era levada por um mensageiro até o destinatário, 
que respondia embaixo da mensagem. 
 

NIDECKER, F. Disponível em: www.bbc.co.uk. Acesso em: 7 nov. 2013 (adaptado}. 
 
Na reportagem, há uma comparação entre tecnologias de comunicação antigas e atuais. 
Quanto ao gênero mensagem, identifica-se como característica que perdura ao longo dos 
tempos o(a) 
 
a) imediatismo das respostas. 
b) compartilhamento de informações. 
c) interferência direta de outros no texto original. 
d) recorrência de seu uso entre membros da elite. 
e) perfil social dos envolvidos na troca comunicativa. 



 

 

 

07. (Enem)  “Ele era o inimigo do rei”, nas palavras de seu biógrafo, Lira Neto. Ou, ainda, “um 
romancista que colecionava desafetos, azucrinava D. Pedro II e acabou inventando o Brasil”. 
Assim era José de Alencar (18291877), o conhecido autor de O guarani e Iracema, tido como o 
pai do romance no Brasil. Além de criar clássicos da literatura brasileira com temas nativistas, 
indianistas e históricos, ele foi também folhetinista, diretor de jornal, autor de peças de teatro, 
advogado, deputado federal e até ministro da Justiça. Para ajudar na descoberta das múltiplas 
facetas desse personagem do século XIX, parte de seu acervo inédito será digitalizada. 
 

História Viva, n.99,2011. 
 
Com base no texto, que trata do papel do escritor José de Alencar e da futura digitalização de 
sua obra, depreende-se que 
 
a) a digitalização dos textos é importante para que os leitores possam compreender seus 
romances. 
b) o conhecido autor de O guarani e Iracema foi importante porque deixou uma vasta obra 
literária com temática atemporal. 
c) a divulgação das obras de José de Alencar, por meio da digitalização, demonstra sua 
importância para a história do Brasil Imperial. 
d) a digitalização dos textos de José de Alencar terá importante papel na preservação da 
memória linguística e da identidade nacional. 
e) o grande romancista José de Alencar é importante porque se destacou por sua temática 
indianista. 
 
 
08. (Enem) Mas assim que penetramos no universo da web, descobrimos que ele constitui não 
apenas um imenso “território” em expansão acelerada, mas que também oferece inúmeros 
“mapas”, filtros, seleções para ajudar o navegante a orientar-se. O melhor guia para a web é a 
própria web. Ainda que seja preciso ter a paciência de explorá-la. Ainda que seja preciso arriscar 
se a ficar perdido, aceitar “a perda de tempo” para familiarizar-se com esta terra estranha. 
Talvez seja preciso ceder por um instante a seu aspecto lúdico para descobrir, no desvio de um 
link, os sites que mais se aproximam de nossos interesses profissionais ou de nossas paixões e 
que poderão, portanto, alimentar da melhor maneira possível nossa jornada pessoal. 
 

LÉVY, P. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 
 
O usuário iniciante sente-se não raramente desorientado no oceano de informações e 
possibilidades disponíveis na rede mundial de computadores. Nesse sentido, Pierre Lévy 
destaca como um dos principais aspectos da internet o(a) 
 
a) a espaço aberto para a aprendizagem. 
b) grande número de ferramentas de pesquisa. 
c) ausência de mapas ou guias explicativos. 
d) infinito número de páginas virtuais. 
e) dificuldade de acesso aos sites de pesquisa. 
 
 
 



 

 

 

09. (Enem)  A substituição do haver por ter em construções existenciais, no português do Brasil, 
corresponde a um dos processos mais característicos da história da língua portuguesa, paralelo 
ao que já ocorrera em relação à ampliação do domínio de ter na área semântica de “ posse”, no 
final da fase arcaica. Mattos e Siva (2001:136) analisa as vitórias de ter sobre haver e discute a 
emergência de ter existencial, tomando por base a obra pedagógica de João de Barros. Em textos 
escritos nos anos quarenta e cinquenta do século XVI, encontram-se evidências, embora raras, 
tanto de ter “existencial”, não mencionado pelos clássicos estudos de sintaxe histórica, quanto 
de haver como verbo existencial com concordância, lembrado por Ivo Castro, e anotado como 
“novidade” no século XVIII por Said Ali. 
Como se vê, nada é categórico e um purismo estreito só revela um conhecimento deficiente da 
língua. Há maios perguntas que respostas. Pode-se conceber uma norma única e prescritiva? É 
válido confundir o bom uso e a norma da própria língua e dessa forma fazer uma avaliação crítica 
e hierarquizante de outros usos e, através deles, dos usuários? Substitui-se uma norma por 
outra? 
 

CALLOU, D. A propósito de norma, correção e preconceito linguístico: do presente para o 
passado. In: Cadernos de Letras da UFF, n. 36, 2008. Disponível em: www.uff.br. Acesso em 

26 fev 2012 (adaptado). 
 
Para a autora, a substituição de “haver” por “ter” em diferentes contextos evidencia que 
 
a) o estabelecimento de uma norma prescinde de uma pesquisa histórica. 
b) os estudos clássicos de sintaxe histórica enfatizam a variação e a mudança na língua. 
c) a avaliação crítica e hierarquizante dos usos da língua fundamenta a definição da norma. 
d) a adoção de uma única norma revela uma atitude adequada para os estudos linguísticos. 
e) os comportamentos puristas são prejudiciais à compreensão da constituição linguística. 
 
 
10. (Enem) “Acuenda o Pajubá”: conheça o “dialeto secreto” utilizado por gays e travestis 
Com origem no iorubá, linguagem foi adotada por travestis e ganhou a comunidade “Nhaí, 
amapô! Não faça a loka e pague meu acué, deixe de equê se não eu puxo teu picumã!” Entendeu 
as palavras dessa frase? Se sim, é porque você manja alguma coisa de pajubá, o “dialeto secreto” 
dos gays e travestis. 
Adepto do uso das expressões, mesmo nos ambientes mais formais, um advogado afirma: “É 
claro que eu não vou falar durante uma audiência ou numa reunião, mas na firma, com meus 
colegas de trabalho, eu falo de ‘acué’ o tempo inteiro”, brinca. “A gente tem que ter cuidado de 
falar outras palavras porque hoje o pessoal já entende, né? Tá na internet, tem até dicionário 
...”, comenta. 
O dicionário a que ele se refere é o Aurélia, a dicionária da língua afiada, lançado no ano de 2006 
e escrito pelo jornalista Angelo Vip e por Fred Libi. Na obra, há mais de verbetes revelando o 
significado das palavras do pajubá. 
Não se sabe ao certo quando essa linguagem surgiu, mas sabe-se que há claramente uma 
relação entre o pajubá e a cultura africana, numa costura iniciada ainda na época do Brasil 
colonial. 
 

Disponível em: www.midiamax.com.br. Acesso em: 4 abr. 2017 (adaptado). 
 
 
 



 

 

 

Da perspectiva do usuário, o pajubá ganha status de dialeto, caracterizando-se como 
elemento de patrimônio linguístico, especialmente por 
a) ter mais de mil palavras conhecidas. 
b) ter palavras diferentes de uma linguagem secreta. 
c) ser consolidado por objetos formais de registro. 
d) ser utilizado por advogados em situações formais. 
e) ser comum em conversas no ambiente de trabalho. 
 
 
11. (Enem) Adolescentes: mais altos, gordos e preguiçosos 
A oferta de produtos industrializados e a falta de tempo têm sua parcela de responsabilidade no 
aumento da silhueta dos jovens. ”Os nossos hábitos alimentares, de modo geral, mudaram 
muito“, observa Vivian Ellinger, presidente da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia (SBEM), no Rio de Janeiro. Pesquisas mostram que, aqui no Brasil, estamos 
exagerando no sal e no açúcar, além de tomar pouco leite e comer menos frutas e feijão. 
Outro pecado, velho conhecido de quem exibe excesso de gordura por causa da gula, surge como 
marca da nova geração: a preguiça. ”Cem por cento das meninas que participam do Programa 
não praticavam nenhum esporte“, revela a psicóloga Cristina Freire, que monitora o 
desenvolvimento emocional das voluntárias. 
Você provavelmente já sabe quais são as 
consequências de uma rotina sedentária e cheia de gordura. ”E não é novidade que os obesos 
têm uma sobrevida menor“, acredita Claudia Cozer, endocrinologista da Associação Brasileira 
para o Estudo da Obesidade e da Síndrome Metabólica. Mas, se há cinco anos os estudos 
projetavam um futuro sombrio para os jovens, no cenário atual as doenças que viriam na velhice 
já são parte da rotina deles. ”Os adolescentes já estão sofrendo com hipertensão e diabete“, 
exemplifica Claudia. 
 

DESGUALDO, P. Revista Saúde. Disponível em: http://saude.abril.com.br. Acesso em: 28 jul. 
2012 (adaptado). 

 
Sobre a relação entre os hábitos da população adolescente e as suas condições de saúde, as 
informações apresentadas no texto indicam que 
 
a) a falta de atividade física somada a uma alimentação nutricionalmente desequilibrada 
constituem fatores relacionados ao aparecimento de doenças crônicas entre os adolescentes. 
b) a diminuição do consumo de alimentos fontes de carboidratos combinada com um maior 
consumo de alimentos ricos em proteínas contribuíram para o aumento da obesidade entre os 
adolescentes. 
c) a maior participação dos alimentos industrializados e gordurosos na dieta da população 
adolescente tem tornado escasso o consumo de sais e açúcares, o que prejudica o equilíbrio 
metabólico. 
d) a ocorrência de casos de hipertensão e diabetes entre os adolescentes advém das condições 
de alimentação, enquanto que na população adulta os fatores hereditários são preponderantes. 
e) a prática regular de atividade física é um importante fator de controle da diabetes entre a 
população adolescente, por provocar um constante aumento da pressão arterial sistólica. 
 
 
 
 



 

 

 

12. (Enem) A imagem da negra e do negro em produtos de beleza e a estética do racismo 
Resumo: Este artigo tem por finalidade discutir a representação da população negra, 
especialmente da mulher negra, em imagens de produtos de beleza presentes em comércios do 
nordeste goiano. Evidencia-se que a presença de estereótipos negativos nessas imagens 
dissemina um imaginário racista apresentado sob a forma de uma estética racista que camufla 
a exclusão e normaliza a inferiorização sofrida pelos(as) negros(as) na sociedade brasileira. A 
análise do material imagético aponta a desvalorização estética do negro, especialmente da 
mulher negra, e a idealização da beleza e do branqueamento a serem alcançados por meio do 
uso dos produtos apresentados. O discurso midiático-publicitário dos produtos de beleza 
rememora e legitima a prática de uma ética racista construída e atuante no cotidiano. Frente a 
essa discussão, sugere-se que o trabalho antirracismo, feito nos diversos espaços sociais, 
considere o uso de estratégias para uma “descolonização estética” que empodere os sujeitos 
negros por meio de sua valorização estética e protagonismo na construção de uma ética da 
diversidade. 
Palavras-chave: Estética, racismo, mídia, educação, diversidade. 
 

SANT'ANA, J. A imagem da negra e do negro em produtos de beleza e a estética do racismo. 
Dossiê: trabalho e educação básica. Margens Interdisciplinar. Versão digital. Abaetetuba, n. 

16. jun. 2017 (adaptado). 
 
O cumprimento da função referencial da linguagem é uma marca característica do gênero 
resumo de artigo acadêmico. Na estrutura desse texto, essa função é estabelecida pela 
 
a) impessoalidade, na organização da objetividade das informações, como em “Este artigo tem 
por finalidade” e “Evidencia-se”. 
b) seleção lexical, no desenvolvimento sequencial do texto, como em “imaginário racista” e 
“estética do negro”. 
c) metaforização, relativa à construção dos sentidos figurados, como nas expressões 
“descolonização estética” e “discurso midiático-publicitário”. 
d) nominalização, produzida por meio de processos derivacionais na formação de palavras, 
como “inferiorização” e “desvalorização”. 
e) adjetivação, organizada para criar uma terminologia antirracista, como em “ética da 
diversidade” e “descolonização estética”. 
 
 
13. (Enem)  Gerente – Boa tarde. Em que eu posso ajudá-lo? 
Cliente – Estou interessado em financiamento para compra de veículo. 
Gerente – Nós dispomos de várias modalidades de crédito. 
O senhor é nosso cliente? 
Cliente – Sou Júlio César Fontoura, também sou funcionário do banco. 
Gerente – Julinho, é você, cara? Aqui é a Helena! Cê tá em Brasília? Pensei que você inda tivesse 
na agência de Uberlândia! Passa aqui pra gente conversar com calma. 
 

BORTONI-RICARDO, S. M. Educação em língua materna. São Paulo: Parábola, 2004 
(adaptado). 

 
 
 



 

 

 

Na representação escrita da conversa telefônica entre a gerente do banco e o cliente, observa-
se que a maneira de falar da gerente foi alterada de repente devido 
 
a) à adequação de sua fala à conversa com um amigo, caracterizada pela informalidade. 
b) à iniciativa do cliente em se apresentar como funcionário do banco. 
c) ao fato de ambos terem nascido em Uberlândia (Minas Gerais). 
d) à intimidade forçada pelo cliente ao fornecer seu nome completo. 
e) ao seu interesse profissional em financiar o veículo de Júlio. 
 

 
14. (Enem)  Sou uma pobre e velha mulher, 
Muito ignorante, que nem sabe ler. 
Mostraram-me na igreja da minha terra 
Um Paraíso com harpas pintado 
E o Inferno onde fervem almas danadas, 
Um enche-me de júbilo, o outro me aterra. 
VILLON. F. In: GOMBRICH, E. História da arte. Lisboa: LTC. 1999. 
 
Os versos do poeta francês François Villon fazem referência às imagens presentes nos templos 
católicos medievais. Nesse contexto, as imagens eram usadas com o objetivo de 
 
a) refinar o gosto dos cristãos. 
b) incorporar ideais heréticos. 
c) educar os fiéis através do olhar. 
d) divulgar a genialidade dos artistas católicos. 
e) valorizar esteticamente os templos religiosos. 
 
 

15. (Enem) LXXVIII (Camões, 1525?-1580) 
Leda serenidade deleitosa, 
Que representa em terra um paraíso; 
Entre rubis e perlas doce riso; 
Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa; 
 
Presença moderada e graciosa, 
Onde ensinando estão despejo e siso 
Que se pode por arte e por aviso, 
Como por natureza, ser fermosa; 
 
Fala de quem a morte e a vida pende, 
Rara, suave; enfim, Senhora, vossa; 
Repouso nela alegre e comedido: 
 
Estas as armas são com que me rende 
E me cativa Amor; mas não que possa 
Despojar-me da glória de rendido. 
 

CAMÕES, L. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008 



 

 

 

 
 

SANZIO, R. (1483-1520) A mulher com o unicórnio. Roma, Galleria Borghese. Disponível em: 
www.arquipelagos.pt. Acesso em: 29 fev. 2012. (Foto: Reprodução/Enem) 

 
A pintura e o poema, embora sendo produtos de duas linguagens artísticas diferentes, 
participaram do mesmo contexto social e cultural de produção pelo fato de ambos 
 
a) apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo unicórnio presente na pintura e pelos 
adjetivos usados no poema. 
b) valorizarem o excesso de enfeites na apresentação pessoal e na variação de atitudes da 
mulher, evidenciadas pelos adjetivos do poema. 
c) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela sobriedade e o equilíbrio, 
evidenciados pela postura, expressão e vestimenta da moça e os adjetivos usados no poema. 
d) desprezarem o conceito medieval da idealização da mulher como base da produção artística, 
evidenciado pelos adjetivos usados no poema. 
e) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela emotividade e o conflito interior, 
evidenciados pela expressão da moça e pelos adjetivos do poema. 
 
 
16. (Enem)  TEXTO I 
 

 



 

 

 

TEXTO II 
 

 
 
As duas imagens são produções que têm a cerâmica como matéria-prima. A obra Estrutura 
vertical dupla se distingue da urna funerária marajoara ao 
 
a) evidenciar a simetria na disposição das peças. 
b) materializar a técnica sem função utilitária. 
c) abandonar a regularidade na composição. 
d) anular possibilidades de leituras afetivas. 
e) integrar o suporte em sua constituição. 
 
 
17. (Enem) O artista gráfico polonês Pawla Kuczynskiego nasceu em 1976 e recebeu diversos 
prêmios por suas ilustrações. 
 

 
 
Nessa obra, ao abordar o trabalho infantil, Kuczynskiego usa sua arte para: 
 
a) difundir a origem de marcantes diferenças sociais. 
b) estabelecer uma postura proativa da sociedade. 
c) provocar a reflexão sobre essa realidade. 
d) propor alternativas para solucionar esse problema. 
e) retratar como a questão é enfrentada em vários países do mundo. 



 

 

 

18. (Enem) E venham, então, os alegres incendiários de dedos carbonizados! Vamos! Ateiem 
fogo às estantes das bibliotecas! Desviem o curso dos canais, para inundar os museus! 
Empunhem as picaretas, os machados os martelos e deitem abaixo sem piedade as cidades 
veneradas! 
 

MARINETTI. F. T. Manifesto futurista. Disponível em: www.sibila.com.br. Acesso em: 2 ago. 
2012 (adaptado). 

 
Que princípio marcante do Futurismo e comum a várias correntes artísticas e culturais das 
primeiras três décadas do século XX está destacado no texto? 
 
a) A tradição é uma força incontornável. 
b) A arte é expressão da memória coletiva. 
c) A modernidade é a superação decisiva da história. 
d) A realidade cultural é determinada economicamente. 
e) A memória é um elemento crucial da identidade cultural. 
 
 
19. (Enem) 
 

 
Picasso, P. Les Demoiselles d’Avignon . Nova York, 1907.ARGAN, G. C. Arte moderna: do 
Iluminismo aos movimentos Contemporâneos. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

 
O quadro Les Demoiselles d’Avignon (1907), de Pablo Picasso, representa o rompimento com 
a estética clássica e a revolução da arte no início do século XX. Essa nova tendência se 
caracteriza pela 
 
a) pintura de modelos em planos irregulares. 
b) mulher como temática central da obra. 
c) cena representada por vários modelos. 
d) oposição entre tons claros e escuros. 
e) nudez explorada como objeto de arte. 



 

 

 

20. (Enem) Síntese entre erudito e popular: Na região mineira, a separação entre cultura popular 
(as artes mecânicas) e erudita (as artes liberais) é marcada pela elite colonial, que tem como 
exemplo os valores europeus, e o grupo popular, formado pela fusão de várias culturas: 
portugueses aventureiros ou degredados, negros e índios. Aleijadinho, unindo as sofisticações 
da arte erudita ao entendimento do artífice popular, consegue fazer essa síntese característica 
deste momento único na história da arte brasileira: o barroco colonial. 
 

MAJORA, C. BrHistória, n. 3, mar. 2007 (adaptado). 
 
No século XVIII, a arte brasileira, mais especificamente a de Minas Gerais, apresentava a 
valorização da técnica e um estilo próprio, incluindo a escolha dos materiais. Artistas como 
Aleijadinho e Mestre Ataíde têm suas obras caracterizadas por peculiaridades que são 
identificadas por meio 
 
a) do emprego de materiais oriundos da Europa e da interpretação realista dos objetos 
representados. 
b) do uso de recursos materiais disponíveis no local e da interpretação formal com 
características próprias. 
c) da utilização de recursos materiais vindos da Europa e da homogeneização e linearidade 
representacional. 
d) da observação e da cópia detalhada do objeto representado e do emprego de materiais 
disponíveis na região. 
e) da utilização de materiais disponíveis no Brasil e da interpretação idealizada e linear dos 
objetos representados. 
 
 
21. (Enem) Cárcere das almas 
Ah! Toda a alma num cárcere anda presa, 
Soluçando nas trevas, entre as grades 
Do calabouço olhando imensidades, 
Mares, estrelas, tardes, natureza. 
 
Tudo se veste de uma igual grandeza 
Quando a alma entre grilhões as liberdades 
Sonha e, sonhando, as imortalidades 
Rasga no etéreo o Espaço da Pureza. 
 
 
Ó almas presas, mudas e fechadas 
Nas prisões colossais e abandonadas, 
Da Dor no calabouço, atroz, funéreo! 
 
Nesses silêncios solitários, graves, 
que chaveiro do Céu possui as chaves 
para abrir-vos as portas do Mistério?! 
 

CRUZ E SOUSA, J. Poesia completa. Florianópolis: Fundação Catarinense de Cultura / 
Fundação Banco do Brasil, 1993. 

 



 

 

 

Os elementos formais e temáticos relacionados ao contexto cultural do Simbolismo 
encontrados no poema Cárcere das almas, de Cruz e Sousa, são 
 
a) a opção pela abordagem, em linguagem simples e direta, de temas filosóficos. 
b) a prevalência do lirismo amoroso e intimista em relação à temática nacionalista. 
c) o refinamento estético da forma poética e o tratamento metafísico de temas universais. 
d) a evidente preocupação do eu lírico com a realidade social expressa em imagens poéticas 
inovadoras. 
e) a liberdade formal da estrutura poética que dispensa a rima e a métrica tradicionais em favor 
de temas do cotidiano. 
 
 
22. (Enem) A História, mais ou menos 
Negócio seguinte. Três reis magrinhos ouviram um plá de que tinha nascido um Guri. Viram o 
cometa no Oriente e tal e se flagraram que o Guri tinha pintado por lá. Os profetas, que não 
eram de dar cascata, já tinham dicado o troço: em Belém, da Judeia, vai nascer o Salvador, e tá 
falado. Os três magrinhos se mandaram. Mas deram o maior fora. Em vez de irem direto para 
Belém, como mandava o catálogo, resolveram dar uma incerta no velho Herodes, em Jerusalém. 
Pra quê! Chegaram lá de boca aberta e entregaram toda a trama. Perguntaram: Onde está o rei 
que acaba de nascer? Vimos sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo. Quer dizer, pegou mal. 
Muito mal. O velho Herodes, que era um oligão, ficou grilado. Que rei era aquele? Ele é que era 
o dono da praça. Mas comeu em boca e disse: Joia. Onde é que esse guri vai se apresentar? Em 
que canal? Quem é o empresário? Tem baixo elétrico? Quero saber tudo. Os magrinhos disseram 
que iam flagrar o Guri e na volta dicavam tudo para o coroa. 
 

VERISSIMO, L. F. O nariz e outras crônicas. São Paulo: Ática, 1994. 
 
Na crônica de Veríssimo, a estratégia para gerar o efeito de humor decorre do(a) 
 
a) linguagem rebuscada utilizada pelo narrador no tratamento do assunto. 
b) inserção de perguntas diretas acerca do acontecimento narrado. 
c) caracterização dos lugares onde se passa a história. 
d) emprego de termos bíblicos de forma descontextualizada. 
e) contraste entre o tema abordado e a linguagem utilizada. 
 
 
23. (Enem) Confidência do Itabirano 
Alguns anos vivi em Itabira. 
Principalmente nasci em Itabira. 
Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 
Noventa por cento de ferro nas calçadas. 
Oitenta por cento de ferro nas almas. 
E esse alheamento do que na vida é porosidade e 
[comunicação. 
 
A vontade de amar, que me paralisa o trabalho, 
vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres e 
[sem horizontes. 
 



 

 

 

E o hábito de sofrer, que tanto me diverte, 
é doce herança itabirana. 
 
De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço: 
esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil, 
este São Benedito do velho santeiro Alfredo Duval; 
este couro de anta, estendido no sofá da sala de visitas; 
este orgulho, esta cabeça baixa... 
 
Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 
 Hoje sou funcionário público. 
Itabira é apenas uma fotografia na parede. 
Mas como dói! 

ANDRADE, C. D. Poesia completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2003. 
 
Carlos Drummond de Andrade é um dos expoentes do movimento modernista brasileiro. Com 
seus poemas, penetrou fundo na alma do Brasil e trabalhou poeticamente as inquietudes e os 
dilemas humanos. Sua poesia é feita de uma relação tensa entre o universal e o particular, 
como se percebe claramente na construção do poema Confidência do Itabirano. Tendo em 
vista os procedimentos de construção do texto literário e as concepções artísticas 
modernistas, conclui-se que o poema acima 
 
a) representa a fase heroica do modernismo, devido ao tom contestatório e à utilização de 
expressões e usos linguísticos típicos da oralidade. 
b) apresenta uma característica importante do gênero lírico, que é a apresentação objetiva de 
fatos e dados históricos. 
c) evidencia uma tensão histórica entre o “eu” e a sua comunidade, por intermédio de imagens 
que representam a forma como a sociedade e o mundo colaboram para a constituição do 
indivíduo. 
d) critica, por meio de um discurso irônico, a posição de inutilidade do poeta e da poesia em 
comparação com as prendas resgatadas de Itabira. 
e) apresenta influências românticas, uma vez que trata da individualidade, da saudade da 
infância e do amor pela terra natal, por meio de recursos retóricos pomposos. 
 
 
24. (Enem) Psicologia de um vencido 
Eu, filho do carbono e do amoníaco, 
Monstro de escuridão e rutilância, 
Sofro, desde a epigênesis da infância, 
A influência má dos signos do zodíaco. 
 
Profundíssimamente hipocondríaco, 
Este ambiente me causa repugnância… 
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia 
Que se escapa da boca de um cardíaco. 
 
Já o verme — este operário das ruínas — 
Que o sangue podre das carnificinas 
Come, e à vida em geral declara guerra, 



 

 

 

Anda a espreitar meus olhos para roê-los, 
E há de deixar-me apenas os cabelos, 
Na frialdade inorgânica da terra! 
 

ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 
 
A poesia de Augusto dos Anjos revela aspectos de uma literatura de transição designada como 
pré-modernista. Com relação à poética e à abordagem temática presentes no soneto, 
identificam-se marcas dessa literatura de transição, como 
 
a) a forma do soneto, os versos metrificados, a presença de rimas e o vocabulário requintado, 
além do ceticismo, que antecipam conceitos estéticos vigentes no Modernismo. 
b) o empenho do eu lírico pelo resgate da poesia simbolista, manifesta em metáforas como 
“Monstro de escuridão e rutilância” e “influência má dos signos do zodíaco”. 
c) a seleção lexical emprestada ao cientificismo, como se lê em “carbono e amoníaco”, 
“epigênesis da infância” e “frialdade inorgânica”, que restitui a visão naturalista do homem. 
d) a manutenção de elementos formais vinculados à estética do Parnasianismo e do Simbolismo, 
dimensionada pela inovação na expressividade poética, e o desconcerto existencial. 
e) a ênfase no processo de construção de uma poesia descritiva e ao mesmo tempo filosófica, 
que incorpora valores morais e científicos mais tarde renovados pelos modernistas. 
 
 
25. (Enem) Negrinha 
Negrinha era uma pobre órfã de sete anos. Preta? Não; fusca, mulatinha escura, de cabelos ruços 
e olhos assustados. Nascera na senzala, de mãe escrava, e seus primeiros anos vivera-os pelos 
cantos escuros da cozinha, sobre velha esteira e trapos imundos. Sempre escondida, que a patroa 
não gostava de crianças. Excelente senhora, a patroa. Gorda, rica, dona do mundo, amimada 
dos padres, com lugar certo na igreja e camarote de luxo reservado no céu. Entaladas as banhas 
no trono (uma cadeira de balanço na sala de jantar), ali bordava, recebia as amigas e o vigário, 
dando audiências, discutindo o tempo. Uma virtuosa senhora em suma – “dama de grandes 
virtudes apostólicas, esteio da religião e da moral”, dizia o reverendo. Ótima, a dona Inácia. Mas 
não admitia choro de criança. Ai! Punha-lhe os nervos em carne viva. [...] 
A excelente dona Inácia era mestra na arte de judiar de crianças. Vinha da escravidão, fora 
senhora de escravos – e daquelas ferozes, amigas de ouvir cantar o bolo e estalar o bacalhau. 
Nunca se afizera ao regime novo – essa indecência de negro igual. 
 

LOBATO, M. Negrinha. In: MORICONE, I. Os cem melhores contos brasileiros do século. Rio 
de Janeiro: Objetiva, 2000 (fragmento). 

 
A narrativa focaliza um momento histórico-social de valores contraditórios. Essa contradição 
infere-se, no contexto, pela 
 
a) falta de aproximação entre a menina e a senhora, preocupada com as amigas. 
b) receptividade da senhora para com os padres, mas deselegante para com as beatas. 
c) ironia do padre a respeito da senhora, que era perversa com as crianças. 
d) resistência da senhora em aceitar a liberdade dos negros, evidenciada no final do texto. 
e) rejeição aos criados por parte da senhora, que preferia tratá-los com castigos. 
 
 



 

 

 

26. (Enem) Obesidade causa doença 
A obesidade tornou-se uma epidemia global, segundo a Organização Mundial da Saúde, ligada 
à Organização das Nações Unidas. O problema vem atingindo um número cada vez maior de 
pessoas em todo o mundo, e entre as principais causas desse crescimento estão o modo de vida 
sedentário e a má alimentação. 
Segundo um médico especialista em cirurgia de redução de estômago, a taxa de mortalidade 
entre homens obesos de 25 a 40 anos é 12 vezes maior quando comparada à taxa de mortalidade 
entre indivíduos de peso normal. O excesso de peso e de gordura no corpo desencadeia e piora 
problemas de saúde que poderiam ser evitados. Em alguns casos, a boa notícia é que a perda de 
peso leva à cura, como no caso da asma, mas em outros, como o infarto, não há solução. 
 

FERREIRA, T. Disponível em: http://revistaepoca.globo .com. Acesso em: 2 ago. 2012 
(adaptado). 

 
O texto apresenta uma reflexão sobre saúde e aponta o excesso de peso e de gordura corporal 
dos indivíduos como um problema, relacionando-o ao 
 
a) padrão estético, pois o modelo de beleza dominante na sociedade requer corpos magros. 
b) equilíbrio psíquico da população, pois esse quadro interfere na autoestima das pessoas.  
c) quadro clínico da população, pois a obesidade é um fator de risco para o surgimento de 
diversas doenças crônicas. 
d) preconceito contra a pessoa obesa, pois ela sofre discriminação em diversos espaços sociais. 
e) desempenho na realização das atividades cotidianas, pois a obesidade interfere na 
performance.  
 
 
27. (Enem) Tudo no mundo começou com um sim. Uma molécula disse sim a outra molécula e 
nasceu a vida. Mas antes da pré-história havia a pré-história da pré-história e havia o nunca e 
havia o sim. Sempre houve. Não sei o quê, mas sei que o universo jamais começou. […] 
 
Enquanto eu tiver perguntas e não houver respostas continuarei a escrever. Como começar pelo 
início, se as coisas acontecem antes de acontecer? Se antes da prépré-história já havia os 
monstros apocalípticos? Se esta história não existe, passará a existir. Pensar é um ato. Sentir é 
um fato. Os dois juntos — sou eu que escrevo o que estou escrevendo. […] Felicidade? Nunca vi 
palavra mais doida, inventada pelas nordestinas que andam por aí aos montes. 
Como eu irei dizer agora, esta história será o resultado de uma visão gradual — há dois anos e 
meio venho aos poucos descobrindo os porquês. É visão da iminência de. De quê? Quem sabe se 
mais tarde saberei. Como que estou escrevendo na hora mesma em que sou lido. Só não inicio 
pelo fim que justificaria o começo — como a morte parece dizer sobre a vida — porque preciso 
registrar os fatos antecedentes. 
 

LISPECTOR, C. A hora da estrela. Rio de Janeiro: Rocco, 1988 (fragmento). 
 
 
 
 
 



 

 

 

A elaboração de uma voz narrativa peculiar acompanha a trajetória literária de Clarice 
Lispector, culminada com a obra A hora da estrela, de 1977, ano da morte da escritora. Nesse 
fragmento, nota-se essa peculiaridade porque o narrador 
 
a) observa os acontecimentos que narra sob uma ótica distante, sendo indiferente aos fatos e 
às personagens. 
b) relata a história sem ter tido a preocupação de investigar os motivos que levaram aos eventos 
que a compõem. 
c) revela-se um sujeito que reflete sobre questões existenciais e sobre a construção do discurso. 
d) admite a dificuldade de escrever uma história em razão da complexidade para escolher as 
palavras exatas. 
e) propõe-se a discutir questões de natureza filosófica e metafísica, incomuns na narrativa de 
ficção. 
 
 
28. (Enem) Embora particularidades na produção mediada pela tecnologia aproximem a escrita 
da oralidade, isso não significa que as pessoas estejam escrevendo errado. Muitos buscam, tão 
somente, adaptar o uso da linguagem ao suporte utilizado: “O contexto é que define o registro 
de língua. Se existe um limite de espaço, naturalmente, o sujeito irá usar mais abreviaturas, como 
faria no papel”, afirma um professor do Departamento de Linguagem e Tecnologia do Cefet-MG. 
Da mesma forma, é preciso considerar a capacidade do destinatário de interpretar corretamente 
a mensagem emitida. No entendimento do pesquisador, a escola, às vezes, insiste em ensinar 
um registro utilizado apenas em contextos específicos, o que acaba por desestimular o aluno, 
que não vê sentido em empregar tal modelo em outras situações. Independentemente dos 
aparatos tecnológicos da atualidade, o emprego social da língua revela-se muito mais 
significativo do que seu uso escolar, conforme ressalta a diretora de Divulgação Científica da 
UFMG: “A dinâmica da língua oral é sempre presente. Não falamos ou escrevemos da mesma 
forma que nossos avós”. Some-se a isso o fato de os jovens se revelarem os principais usuários 
das novas tecnologias, por meio das quais conseguem se comunicar com facilidade. A professora 
ressalta, porém, que as pessoas precisam ter discernimento quanto às distintas situações, a fim 
de dominar outros códigos. 
 

SILVA JR., M. G.; FONSECA. V. Revista Minas Faz Ciência, n. 51, set.-nov. 2012 (adaptado). 
 
Na esteira do desenvolvimento das tecnologias de informação e de comunicação, usos 
particulares da escrita foram surgindo. Diante dessa nova realidade, segundo o texto, cabe à 
escola levar o aluno a 
 
a) interagir por meio da linguagem formal no contexto digital. 
b) buscar alternativas para estabelecer melhores contatos on-line. 
c) adotar o uso de uma mesma norma nos diferentes suportes tecnológicos. 
d) desenvolver habilidades para compreender os textos postados na web. 
e) perceber as especificidades das linguagens em diferentes ambientes digitais. 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

29. (Enem) Transtorno do comer compulsivo 
O transtorno do comer compulsivo vem sendo reconhecido, nos últimos anos, como uma 
síndrome caracterizada por episódios de ingestão exagerada e compulsiva de alimentos, porém, 
diferentemente da bulimia nervosa, essas pessoas não tentam evitar ganho de peso com os 
métodos compensatórios. Os episódios vêm acompanhados de uma sensação de falta de 
controle sobre o ato de comer, sentimentos de culpa e de vergonha. Muitas pessoas com essa 
síndrome são obesas, apresentando uma história de variação de peso, pois a comida é usada 
para lidar com problemas psicológicos. O transtorno do comer compulsivo é encontrado em 
cerca de 2% da população em geral, mais frequentemente acometendo mulheres entre 20 e 30 
anos de idade. Pesquisas demonstram que 30% das pessoas que procuram tratamento para 
obesidade ou para perda de peso são portadoras de transtorno do comer compulsivo. 
 

Disponível em: http://www.abcdasaude.com.br. Acesso em: 1 maio 2009 (adaptado). 
 
Considerando as ideias desenvolvidas pelo autor, conclui-se que o texto tem a finalidade de 
 
a) descrever e fornecer orientações sobre a síndrome da compulsão alimentícia. 
b) narrar a vida das pessoas que tem o transtorno do comer compulsivo. 
c) aconselhar as pessoas obesas a perder peso com métodos simples. 
d) expor de forma geral o transtorno compulsivo por alimentação. 
e) encaminhar as pessoas para a mudança de hábitos alimentícios. 
 
 
30. (Enem) Só há uma saída para a escola se ela quiser ser mais bem-sucedida: aceitar a 
mudança da língua como um fato. Isso deve significar que a escola deve aceitar qualquer forma 
da língua em suas atividades escritas? Não deve mais corrigir? Não! 
Há outra dimensão a ser considerada: de fato, no mundo real da escrita, não existe apenas um 
português correto, que valeria para todas as ocasiões: o estilo dos contratos não é o mesmo do 
dos manuais de instrução; o dos juízes do Supremo não é o mesmo do dos cordelistas; o dos 
editoriais dos jornais não é o mesmo do dos cadernos de cultura dos mesmos jornais. Ou do de 
seus colunistas. 
 
POSSENTI, S. “Gramática na cabeça”. Língua Portuguesa, ano 5, n. 67, maio 2011 (adaptado). 

 
Sírio Possenti defende a tese de que não existe um único "português correto". Assim sendo, o 
domínio da língua portuguesa implica, entre outras coisas, saber 
 
a) descartar as marcas de informalidade do texto. 
b) reservar o emprego da norma-padrão aos textos de circulação ampla. 
c) moldar a norma-padrão do português pela linguagem do discurso jornalístico. 
d) adequar as formas da língua a diferentes tipos de texto e contexto. 
e) desprezar as formas da língua previstas pelas gramáticas e manuais divulgados pela escola. 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

31. (Enem) O Flamengo começou a partida no ataque, enquanto o Botafogo procurava fazer 
uma forte marcação no meio campo e tentar lançamentos para Victor Simões, isolado entre os 
zagueiros rubro-negros. Mesmo com mais posse de bola, o time dirigido por Cuca tinha grande 
dificuldade de chegar a área alvinegra por causa do bloqueio montado pelo Botafogo na frente 
da sua área. No entanto, na primeira chance rubro-negra, saiu o gol. Após cruzamento da direita 
de Ibson, a zaga alvinegra rebateu a bola de cabeça para o meio da área. Kléberson apareceu 
na jogada e cabeceou por cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apareceu nas costas da 
defesa e empurrou para o fundo da rede quase que em cima da linha: Flamengo 1 a 0. 
 

Disponível em: http://momentodofutebol.blogspot.com (adaptado). 
 
O texto, que narra uma parte do jogo final do Campeonato Carioca de futebol, realizado em 
2009, contém vários conectivos, sendo que 
 
a) após é conectivo de causa, já que apresenta o motivo de a zaga alvinegra ter rebatido a bola 
de cabeça. 
b) enquanto tem um significado alternativo, porque conecta duas opções possíveis para serem 
aplicadas no jogo. 
c) no entanto tem significado de tempo, porque ordena os fatos observados no jogo em ordem 
cronológica de ocorrência. 
d) mesmo traz ideia de concessão, já que “com mais posse de bola”, ter dificuldade não é algo 
naturalmente esperado. 
e) por causa de indica consequência, porque as tentativas de ataque do Flamengo motivaram o 
Botafogo a fazer um bloqueio. 
 
 
32. (Enem) L.J.C. 
— 5 tiros? 
— É. 
— Brincando de pegador? 
— É. O PM pensou que... 
— Hoje? 
— Cedinho. 
 

COELHO, M ln: FREIRE, M. (Org). Os cem menores contos brasileiros do século. São Paulo: 
Ateliê Editorial. 2004. 

 
Os sinais de pontuação são elementos com importantes funções para a progressão temática. 
Nesse miniconto, as reticências foram utilizadas para indicar 
 
a) uma fala hesitante. 
b) uma informação implícita. 
c) uma situação incoerente. 
d) a eliminação de uma ideia. 
e) a interrupção de uma ação. 
 
 
 
 



 

 

 

33. (Enem) Texto I 
O chamado “fumante passivo” é aquele indivíduo que não fuma, mas acaba respirando a fumaça 
dos cigarros fumados ao seu redor. Até hoje, discutem-se muito os efeitos do fumo passivo, mas 
uma coisa é certa: quem não fuma não é obrigado a respirar a fumaça dos outros. O fumo 
passivo é um problema de saúde pública em todos os países do mundo. Na Europa, estima-se 
que 79% das pessoas estão expostas à fumaça “de segunda mão”, enquanto, nos Estados 
Unidos, 88% dos não fumantes acabam fumando passivamente. A Sociedade do Câncer da Nova 
Zelândia informa que o fumo passivo é a terceira entre as principais causas de morte no país, 
depois do fumo ativo e do uso de álcool. 
 

Disponível em: www.terra.com.br. Acesso em: 27 abr. 2010 (fragmento). 
 
TEXTO II 
 

 
 
Ao abordar a questão do tabagismo, os textos I e II procuram demonstrar que 
 
a) a quantidade de cigarros consumidos por pessoa, diariamente, excede o máximo de nicotina 
recomendado para os indivíduos, inclusive para os não fumantes. 
b) para garantir o prazer que o indivíduo tem ao fumar, será necessário aumentar as estatísticas 
de fumo passivo. 
c) a conscientização dos fumantes passivos é uma maneira de manter a privacidade de cada 
indivíduo e garantir a saúde de todos. 
d) os não fumantes precisam ser respeitados e poupados, pois estes também estão sujeitos às 
doenças causadas pelo tabagismo. 
e) o fumante passivo não é obrigado a inalar as mesmas toxinas que um fumante, portanto 
depende dele evitar ou não a contaminação proveniente da exposição ao fumo. 
 
 
 
34. (Enem) De domingo 
–– Outrossim... 
–– O quê? 
–– O que o quê? 
–– O que você disse. 
–– Outrossim? 
–– É. 
–– O que é que tem? 



 

 

 

–– Nada. Só achei engraçado. 
–– Não vejo a graça. 
–– Você vai concordar que não é uma palavra de todos os dias. 
–– Ah, não é. Aliás, eu só uso domingo. 
–– Se bem que parece mais uma palavra de segunda-feira. 
–– Não. Palavra de segunda-feira é “óbice”. 
–– “Ônus”. 
–– “Ônus” também. “Desiderato”. “Resquício”. 
–– “Resquício” é de domingo. 
–– Não, não. Segunda. No máximo terça. 
–– Mas “outrossim”, francamente... 
–– Qual o problema? 
–– Retira o “outrossim”. 
–– Não retiro. É uma ótima palavra. Aliás é uma palavra difícil de usar. Não é qualquer um que 
usa “outrossim”. 
 

VERISSIMO, L. F. Comédias da vida privada. Porto Alegre: L&PM, 1996 (fragmento). 
 
No texto, há uma discussão sobre o uso de algumas palavras da língua portuguesa. Esse uso 
promove o(a) 
 
a) marcação temporal, evidenciada pela presença de palavras indicativas dos dias da semana. 
b) tom humorístico, ocasionado pela ocorrência de palavras empregadas em contextos formais. 
c) caracterização da identidade linguística dos interlocutores, percebida pela recorrência de 
palavras regionais. 
d) distanciamento entre os interlocutores, provocado pelo emprego de palavras com 
significados pouco conhecidos. 
e) inadequação vocabular, demonstrada pela seleção de palavras desconhecidas por parte de 
um dos interlocutores do diálogo. 
 
 
35. (Enem)  
 

 



 

 

 

Os amigos são um dos principais indicadores de bem-estar na vida social das pessoas. Da 
mesma forma que em outras áreas, a internet também inovou as maneiras de vivenciar a 
amizade. Da leitura do infográfico, depreendem-se dois tipos de amizade virtual, a simétrica 
e a assimétrica, ambas com seus prós e contras. Enquanto a primeira baseia na relação de 
reciprocidade, a segunda 
 
a) reduz o número de amigos virtuais, ao limitar o acesso à rede. 
b) parte do anonimato obrigatório para se difundir. 
c) reforça a configuração de laços mais profundos de amizade. 
d) facilita a interação entre pessoas em virtude de interesses comuns. 
e) tem a responsabilidade de promover a proximidade física. 
 
 
36. (Enem) O humor e a língua 
Há algum tempo, venho estudando as piadas, com ênfase em sua constituição linguística. Por 
isso, embora a afirmação a seguir possa parecer surpreendente, creio que posso garantir que se 
trata de uma verdade quase banal: as piadas fornecem simultaneamente um dos melhores 
retratos dos valores e problemas de uma sociedade, por um lado, e uma coleção de fatos e dados 
impressionantes para quem quer saber o que é e como funciona uma língua, por outro. Se se 
quiser descobrir os problemas com os quais uma sociedade se debate, uma coleção de piadas 
fornecerá excelente pista: sexualidade, etnia/raça e outras diferenças, instituições (igreja, 
escola, casamento, política), morte, tudo isso está sempre presente nas piadas que circulam 
anonimamente e que são ouvidas e contadas por todo mundo em todo o mundo. Os 
antropólogos ainda não prestaram a devida atenção a esse material, que poderia substituir com 
vantagem muitas entrevistas e pesquisas participantes. Saberemos mais a quantas andam o 
machismo e o racismo, por exemplo, se pesquisarmos uma coleção de piadas do que qualquer 
outro corpus. 
 

POSSENTI. S. Ciência Hoje, n. 176, out. 2001 (adaptado). 
 
A piada é um gênero textual que figura entre os mais recorrentes na cultura brasileira, 
sobretudo na tradição oral. Nessa reflexão, a piada é enfatizada por 
 
a) sua função humorística. 
b) sua ocorrência universal. 
c) sua diversidade temática. 
d) seu papel como veículo de preconceitos. 
e) seu potencial como objeto de investigação. 
 
 
37. (Enem) Há certos usos consagrados na fala, e até mesmo na escrita, que, a depender do 
estrato social e do nível de escolaridade do falante, são, sem dúvida, previsíveis. Ocorrem até 
mesmo em falantes que dominam a variedade padrão, pois, na verdade, revelam tendências 
existentes na língua em seu processo de mudança que não podem ser bloqueadas em nome de 
um “ideal linguístico” que estaria representado pelas regras da gramática normativa. Usos como 
ter por haver em construções existenciais (tem muitos livros na estante), o do pronome objeto 
na posição de sujeito (para mim fazer o trabalho), a não concordância das passivas com se 
(aluga-se casas) são indícios da existência, não de uma norma única, mas de uma pluralidade de 



 

 

 

normas, entendida, mais uma vez, norma como conjunto de hábitos linguísticos, sem implica- 
juízo de valor. 
 

CALLOU, D. Gramática, variação e normas. In: VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. (orgs). Ensino de 
gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007 (fragmento). 

 

Considerando a reflexão trazida no texto a respeito da multiplicidade do discurso, verifica-se 
que 
 

a) estudantes que não conhecem as diferenças entre língua escrita e língua falada empregam, 
indistintamente, usos aceitos na conversa com amigos quando vão elaborar um texto escrito. 
b) falantes que dominam a variedade padrão do português do Brasil demonstram usos que 
confirmam a diferença entre a norma idealizada e a efetivamente praticada, mesmo por falantes 
mais escolarizados. 
c) moradores de diversas regiões do país que enfrentam dificuldades ao se expressar na escrita 
revelam a constante modificação das regras de emprego de pronomes e os casos especiais de 
concordância. 
d) pessoas que se julgam no direito de contrariar a gramática ensinada na escola gostam de 
apresentar usos não aceitos socialmente para esconderem seu desconhecimento da norma 
padrão. 
e) usuários que desvendam os mistérios e sutilezas da língua portuguesa empregam formas do 
verbo ter quando, na verdade, deveriam usar formas do verbo haver, contrariando as regras 
gramaticais. 
 
 
38. (Enem) Texto I 
Nesta época do ano, em que comprar compulsivamente é a principal preocupação de boa parte 
da população, é imprescindível refletirmos sobre a importância da mídia na propagação de 
determinados comportamentos que induzem ao consumismo exacerbado. No clássico livro O 
capital, Karl Marx aponta que no capitalismo os bens materiais, ao serem fetichizados, passam 
a assumir qualidades que vão além da mera materialidade. As coisas são personificadas e as 
pessoas são coisificadas. Em outros termos, um automóvel de luxo, uma mansão em um bairro 
nobre ou a ostentação de objetos de determinadas marcas famosas são alguns dos fatores que 
conferem maior valorização e visibilidade social a um indivíduo. 

 

LADEIRA, F. F. Reflexões sobre o consumismo. Disponível em: 
http://observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 18 jan. 2015. 

 

Texto II 
Todos os dias, em algum nível, o consumo atinge nossa vida, modifica nossas relações, gera e 
rege sentimentos, engendra fantasias, aciona comportamentos, faz sofrer, faz gozar. Às vezes 
constrangendo-nos em nossas ações no mundo, humilhando e aprisionando, às vezes ampliando 
nossa imaginação e nossa capacidade de desejar, consumimos e somos consumidos. Numa 
época toda codificada como a nossa, o código da alma (o código do ser) virou código do 
consumidor! Fascínio pelo consumo, fascínio do consumo. Felicidade, luxo, bem-estar, boa 
forma, lazer, elevação espiritual, saúde, turismo, sexo, família e corpo são hoje reféns da 
engrenagem do consumo. 
 

BARCELLOS, G. A alma do consumo. Disponível em: www.diplomatique.org.br. Acesso em: 
18 jan. 2015. 



 

 

 

Esses textos propõem uma reflexão crítica sobre o consumismo. Ambos partem do ponto de 
vista de que esse hábito 
 
a) desperta o desejo de ascensão social. 
b) provoca mudanças nos valores sociais. 
c) advém de necessidades suscitadas pela publicidade. 
d) deriva da inerente busca por felicidade pelo ser humano. 
e) resulta de um apelo do mercado em determinadas datas. 
 
 
39. (Enem) Mandioca - mais um presente da Amazônia 
Aipim, castelinha, macaxeira, maniva, maniveira. As designações da Manihot utilissima podem 
variar de região, no Brasil, mas uma delas deve ser levada em conta em todo o território 
nacional: pão-de-pobre — e por vários motivos óbvios. Rica em fécula, a mandioca — uma planta 
rústica e nativa da Amazônia disseminada no mundo inteiro, especialmente pelos colonizadores 
portugueses — é a base de sustento de muitos brasileiros e o único alimento disponível para 
mais de 600 milhões de pessoas em vários pontos do planeta, e em particular em algumas 
regiões da África.  
 

O melhor do Globo Rural. Fev. 2005 (fragmento). 
 
De acordo com o texto, há no Brasil uma variedade de nomes para a Manihot utilissima, nome 
científico da mandioca. Esse fenômeno revela que 
 
a) existem variedades regionais para nomear uma mesma espécie de planta. 
b) mandioca é nome específico para a espécie existente na região amazônica. 
c) “pão-de-pobre” é designação específica para a planta da região amazônica. 
d) os nomes designam espécies diferentes da planta, conforme a região. 
e) a planta é nomeada conforme as particularidades que apresenta. 
 
 
40. (Enem) Mandinga 
– Era a denominação que, no período das grandes navegações, os portugueses davam à costa 
ocidental da África. A palavra se tornou sinônimo de feitiçaria porque os exploradores lusitanos 
consideravam bruxos os africanos que ali habitavam – é que eles davam indicações sobre a 
existência de ouro na região. Em idioma nativo, manding designava terra de feiticeiros. A palavra 
acabou virando sinônimo de feitiço, sortilégio. 
 

COTRIM, M. O pulo do gato 3. São Paulo: Geração Editorial, 2009 (fragmento). 
 
No texto, evidencia-se que a construção do significado da palavra mandinga resulta de um(a) 
 
a) contexto sócio-histórico. 
b) diversidade étnica. 
c) descoberta geográfica. 
d) apropriação religiosa. 
e) contraste cultural. 
 
 


